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NOTA DO EDITOR

llmn dnn coot ribuiçônn mnln nigni f j i:n t i vnn li*vndnr 
cabo durante o conclava «In Nuntavldro rrlrbrmlo pnln AAA nm 
bvo uitiaK), v n f m  a-aa no lnir i r nmh io dn iilrinn n int ui nmçnnn »cnuri~ 
nantna ÍI pvóximn vlnita do rnmrtn P/Hnllny 1 VII7 i . | n «ípn i tun l
pnin tratar do anaunto nno podorin ner mnlbor pule ali nr nncontin 
vnm rrunldon alquba dnn mnln ilignon rrpi r n a n t n n l m  iln Antiunomin / 
nul-nmnrlt.oRM,

Cbagou-aa n cunclunàu qun,para collgiimon bonn roaul 
tado», tavpMoa qun pmvintiantn noa nryntil/nr, No qun tnngr n Amtrjrn 
do Sul,a crltçno d» uwn Contrnl nn Vrlinrunln n cnrgu do |)i . lyunrln 
fpiiln iln Univrinidndr doa Andrn (qun foi o prlmoiio urganjnmo „ nn 
mnnifpMtar n  inmln n "ClOCM" - Compnnn | ntnrnnr ionnl dn Ohnni vnclón 
dol 1'omntn Ha) 1 py ) , nncundndn por oulrnn l pii t r n i n , umn rm cmln pnín 
nr» ia n mnlbor formn dr oídrnnr nn obnnrvnçoon. Cntln crntrni prir / 
nun var toria n mirtnao dr orlnntar oa o b m r v n d o r n n  «In mnlhor fo/mn 
poanívnl. Ao final dnn obnrrvnçnnn cndn r.rntinl rr.tnrin incumbida / 
dr procrdnr um r m m n  anlntivo dnn mrr.mnri m v i n n d o - n n  pnninrioimnntn 
à Vrnníunln qun r.r nncnrrnynria do rndu/l-)nn o nnvln<]nn nnn crn - 
tror rr.pncinl i r mlun do nxtnrior. 0 1 rvnninmrnto dnn otjnnrviiçõnn nul 
nmrrlcnnnn nniin nnfrixndn rm uma publicação n qun) o Ur. IynncJo 
frrrin Jn ao compromntau n fn/rr. Acrrdilnmoci n conclujmun nrr nnto 
n mnlhor foimar dn contribui m u n  oídrnndnmnntn pnrn o rxltn do nortno
trabalho.

Aa criarmon o PIIOCH rm fnvnrelro daiitn - umn v m  qun 
organiamci algum dn pala lançou-rtn a tal propoaitura - movnu-noa o 
acntido da colnbnrnimon nfntivnmcntn com n Antronomln mundi n 1, J nu - 
çnndo voto dn crrfdito aon noauon trabnlhon.

Argnntinn,U ruguai,Cbi l n ,Boi 1 v i a ,Calumbin n Vnnr/unla 
tnmbrm Jn crinrnm nn ounn crntrnln. Uutrnn ratão on nrgulndo. Bnntro 
da pouco trmpo o onqunma n a t n m  pronto c ,o n p n r n m o a ,funciunondo n
contanto.

PDOCU • SUCESSO DE UM PROGRAMA DE OBSERVAÇÃO

Atn o último din 31 dn Julho,7 0  oboorvoríorco nforn / 
nqualnn inat i tuiçorn »jun nol idnri/nrnm-r.n com nonnn proporií turn, in» 
cravnrnm-nr no PPOCH. Com into ntincjimon pjnnnmrntn noannn provi nora 
dantro do organograma traçado.

tJamon abaixo um quadro gornj doe oboorvadorao. Uora- 
Lnnto Bolicitamoci o cada p m t i c i p n n l o  moncionar nrmprc ani nua cnr-
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f P B p o n r f n m l n  u r n n p a c t l v o  num oro  d c  i n o c r i ç ã o .  P o r  o u t r o  l a d o ,  
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US INSTRUMENTOS DOS ÜÜSER.
VAllllRLS

Mnrio J.Kontriro,figura di 
destnqun do CARJ,no 1 Btj,
do r.pu excrlentp "Cometoe. 
cópio" - Objrtivn Jnegers
d r  R " ft R
Lnvir tnmbrm umn lolotjrafj
« don f?rus instrumentos / 
puro eventual divulgsçao / 
rm nuRfio Boletim.

HALLKY RKDESCOBERTO
Co<*o • dn cootioc i mcnl o Qr ral.no dia 16. b da outubro 

Cc lVtí?,u*i Çiupo da «ttronnmo* do Cbarrv a t.irio do So nl a Palo*»ar,ln- 
graraat rtdtacobrir o roairta P/Mallay u t i l i t a n d o  o talracopio da 5 
ai 0 ccva w*> aialraa alatrõnico aaprcial acoplado, o CLD (Lbargr Cou- 
plad Davicr). A m agnitude rati*nada na oc a vi a o foi do .’4. S.

Nu»a foto qua noa foi anv iada por u* doa aatrõnoaoa, 
T.C. Jawitt, o cowata aparara to* aapocto p u n e t i f o r « r , guaoa ioarao 
no brilho da SAO 1 1 M 0 7 .  Não ar paicrba na * í b *« qualquar ainal da 
co«a Ja q u r ,ò b v i a n a n t a ,à q u a 1 a d j a t ã n c i a . a  açao da lux aolar a io*u 
ficianta para vaporixar oa garrr. l o n g r l a d o a  do nvíclco.

Prlaa rfraarid»* c a l t u l a d a a  por D . K. Y o o w o n a  do JTL- 
NA'jA, inaavidaa no aru rarrlrntr "The Co«»rt M a l lr y  HandbooK-, ví^ *  
qua oa ccaaxão o comrta ar anrontrava a ll.ü^ OA do boi a a 10. *
LA da Trrra. ConMoantr na p »rdx^or a ,  u**« d i f r r e n ^ a  da apenao 
paia o orrtr a anainaladaJ b« dúvida,u«*a g r a n d a  vitoria do rot-o-
njta crlratc.* »

I

Drade c dia U  da Janho dr 1°11 Q u a n d o  M.O. C u r t i a
do O b a r r v a t ó r i o  dr L i c k , c o n a r Q u i u  f o t o j r a ^ a - l o  c o m o  d i * i n u t o  p o n t o  
luainoao.não raia tinha sido viato. 11 a n o a l

Co*»o r dr praxf nasaaa c a a o a  qua a d a a r o b a r t a  * * j *  
conf i r a a d a , aprnaa dois dias apos, H.J.S. B a l t o n  a H. ti» tchrr do Ut>- 
aarvatorio Nacional de Kitt P r a k ,u t i 1 i tando uma c a s a r a  eo» P a i » *  
t m p r r a t u r a  a o *ieta»a C C D ,conf * r»a» o faito doa a*itronn»na do
Hontr Palo»ar.

Intrrraranta notar qua nc dia 17 da a u tu b is , a p a n a a  / 

u» dia apôs a rrdaai obert a , u«*a rq^xpr fraoca»ia u U l  i:«ndu u»a r » » » >  
ra rlrtronira no trlrscópio dr 3,6 * f dr Q b a a r v a t n  rio r i s u r n - C s n s ^  
drnsr no H a w a i . d a t a t a  ta»br» o co»rta. Nfiva* foto») i sf v as i r a l i x a d a a  
pela »esma rquipr a IS r 16 da novfst^ro rr.nf irsn* n fato. A a a i » . p o r  
qurslao de apanaa 1 dia,o frito nao vai p a r a  oa f r a n c e e e e .

Sagundo 1J  rrrin (Uolati» A t t r o n o s i r o  y R K u a r a n )  ao
contrario do anu n c i a d o  por elgu»os r r v i a t a s . n ã n  a v t ã  t e u r r t o  • t n  •
buir-sr ao c o m e t a  P / H a l l e y  198?i, o » a x a  d i s t a n t e  l e g i r t r o  js falto 
a u» drsars astros. 0 rncorda ainda p e r t m e a  «n c o s s t a  S t s r n  1 9 ? 7  
VI que foi o b s e r v a d o  a 1 1 . b UA do boi. N a t u r a l « a n t a ,dado r u i  * * t o >  
do» da inventi g a ç a o  d i a p o n í v r i a  aqoala r p o c a ,p o d r » u * c o n c l u i r  qua 
tal cometa rro u» v e r d a d e i r o  gigante! C ccaata h a l i r y  n a t u r a l m e n t e  
e muito menor a c o n a o a n t o  r s t i m s t i v a s  x a a l x / a d a a  na o < a a i a o  da ra- 
daacobr r t a . o  d i â m e t r o  do eeu ncclro arria • 2.8 km.

A p a r t i r  d a a s r s  rvrntus foram e c i o n a d n e  o» d i e p u e l t l  
voe do mais f a n t á s t i c o  e a q u e m e  da irtvtstigsi,«o c i e n t i f i c a  Ja s u M a -  
do pelo homem d i r i g i d o  o o b e e r v s ^ s o  de v» u n i c o  astro.

Aa a f e m e r i d e s  òo c o m e t a  a i n d a  n a c a c e i t a m  da m a l a  s b *
aervaçoea para c h a g a r  • u m a  p r e v i a a o  total. Foi e n q u a n t o  a a t á a  s e n 
do c o n s i d e r a d a s  aa e e g u i n t a a  (Circular 3767 da 1AUi c a l c u l a d a »  por 
D . K . Y r o m e n e  do J P L - k A S A ,b a s e a d a s  •• 6?b o b s s r v s ^ o s t  o b t i o s »  e n t r a  
?1 de agosto de 1835 a 1C de d e x e m b r o  tíc 1 S 8 ?  t

b



Epocs 1986 fe.v. 19,0 ET 
T - 1986 fev. 9,44394 ET 
u » 111 °84804 J 
íl = 56014538 / 1950.0 
i = 162023930 I 
q = 0.5871045 UA 
e = 0.9672759

a -17.94104 UA
no = 0,01296978 
P - 76,0 anos

tf

Através da excelente revista “Astrum" da AAS,Espanha, 
vemos que nosso conhecido R.M. West do E50 realizou unia observação 
no dia 14 de jsneiro deste que no6tre o comete com uma magnitude / 
próxima a 23.5. Esta magnitude superior a anteriores observações / 
aponta a possibilidade de varisções intrínsecas de brilho no come
ta.

A DEFINIÇÃO DO ÂNGULO DE FASE Q, DE UM COMETA
tf.Travnik

Algumas das perguntas mais comu- 
mente feitas pelos interessados na observação de 
cometas refere-se ao que significa o ângulo de
fase a de um cometa.

, C desenho abaixo com a descriçao
doŝ  símbolos e. a fórmula empregada fornece uma 
ideia cuara a respeito do assunto.

C

DEFINIÇÃO DO ÂNGULO DE FASE a DE UM COMETA 
C= Cometa T= Terra S= Sol
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R = Raio vetor da Terra 
r => Distância heliocentrica do Cometa

A = Distância geocentrica do Cometa r2 + a * ~ f<2
a = Angulo de Fase cosa - —

A CURVA DE LU Z  DE UM COMETA .
Dr. Ignacio Ferrzn*

Umo c/as c o r a c ter/sticac moia evidentes de um c o m e t a
e que seu trilho não permanece constante : vorio e medido que o
objeto b*e aproxima ou se afasta do Sol e da Terra.

Dutro foto que foz evidente oo o b s e r v a - l o s  com bino
culo ou telescópio, é que se ertó observando um objeto extonco. Ao 
contrario dos estrelas,um cometo ocupa um diâmetro opreciavel no
céu. £ ste gifnplb b foto dificulto enormemente o estimação
de seu brilho. Quais poderiom ser os objetos de comparação poro de 
terminor sua magnitude visual aparente? As eotrclec soo punctifor- 
mes e um disco (o cometa) nóo pode ser comparado em brilho a um /
ponto.’ A primeira dificuldade e que d e t e r m i n a r  a m a g n i t u d e
visual de um cometo é mais difícil quo d e t e r m i n a r  a m a g n i t u d e  visu 
ol de uma estrela variável. Esto ultima p e r m a n e c e  fixa no ccu.O co
meto desloca-se sobre ele.’

Qual a finalidade de c o n h e c e r  o m a g n i t u d e  visual do
cometo? 0 que sucede e que,se temos meriidae do m a g n i t u d e  vicual do 
cometo,entoo podemo 9 fazer um gráfico de m o y n i t u d e  viouol x tempo, 
Lsto é a chamada "Curva de Luz" c represento o historio do brilho 
do objeto. £ algo assim como seu "Curriculum Vitae",

Um grafico de "Curva de Luz" nos conta umo historia:
nos diz se o cometo comportou-se bem ou ee foi ofotado pelos man — 
chos soleree; nos diz algo sobre sus compo6Íeao químico e tombem / 
algo sobre Beu tamanho.t-ias toda esta informoçao temos que opren - 
der como extrai-lo. 0 mesmo sucede com os estrelas variáveio. Moa
neste coso a "Curvo de Luz" noo conta uma" h i s t o r i o  diferente?

A figure 1 nas mostro ume curva do luz típica. Foi
obtida pelo "Grupo dc Observaçoo do Cometas" da Associação A a t r o n õ  
mica Holandesa. í uma curva de luz de boa qualidade. O b s e r v e  cot.o 
o cometa aumente de brilho entes do periélio e diminui depois de-

Sera duvida,aoo astrônomos agrada-os fazer eo c o i a a a  
um tanto diferentea: em lugar de plotar a m a g n i t u d e  x t e m p o , r e s u l 
ta interessante plotar a "magnitude d e l t a ” x o l o g a r i t m o  da d i s t ê n  
cia ao Sol. Porque? 0 que sucede entoo é que se podem d e d u z i r  os
"parâmetros" da curve de luz meia facilmente. I ato expl i c a r c m o e  /
mais tardo.

Polo quo foi dito a n t e r i o r m e n t e , e dm esperer-so que 
o máximo da curva de luz coincida com o perielio.O cometa P/Sthc- 
phan-Otcrma da fig.l_ cumpre bem esta predição.Kas há c o m o t o s  que 
noo. A rozoo ainda noo eoto esclarecido.

7



• I
* 2
• 3
c H 
C 5o c

M ó  m e r o  
d e
l*\Odídab

FIG. 1 — Curva de luz do come ta P /Stephan^otertna 
realizada pelo Grupo de Cometas da AAH .

. COMO FAZER A ESTIMATIVA DA MAGNITUDE
•  •  »— m • •

txistem ao menos duas maneiras de estimar e magni
tude de um cometa : uma e o método de Dobrovnikoff e outro é o mé
todo de Sdwick. Ambos métodos eliminam o problema da comparação / 
de brilho mencionado anteriormente,utilizando estrelas desenfoce-
dos

Método de Bobrovnikoff (1943)

0 procedimento é semelhante ao usado pelos observa
dores de estrelas variáveis,usando como comparaçao estrolas deson- 
focadas. Deve-se usar uma ocular que produza de 1,5 a 2 vezes o 
diâmetro da lente expressado em ema. Assim por exemplo,se você / 
possui um espelho de 12 cms de diometro o aumento adequado é entre
18 e 24 aproximadamente.

Siga agora o seguinte procedimento : 1)- Desenfoque 
o instrumento até que o cometa a as estrelas desenfocadas tenham o 
mesmo tamanho, 2}- Seleciona duas estrelas de comparaçao, uma mais 
brilhante (A) e outra menos brilhante (B) qua o cometa (C), 3)- Di 
vida o brilho de Â a em 10 partes igueia e estime em que posi - 
çao neste intervalo se situB o cometa. Isto é,compare o brilho / 
superficial de ambos discos. Por exemplo, se voce estima, que o come 
ta esta um pouquinho mais perto da estrela D que do Â ,cntao sua 
estimação pode haver sido: A , 6 (C , 4 , B .  Ou também; A ,7,C ,3,H .Qual
quer densos estimativas e do foir o A,o,C,b#B . # 4)- Repita o proce
dimento anterior com outro por de trelas diferentes.

0
»

A formula do redução è agora:

♦  2_____  • l «n * %  ) ( D
a + b

donde c oco oo magnitudee da cotrela A e . Se por c/cmplc 
e estrela A tem : 7.8 e o B tem ; 6.8, o estimeçao foi A,7, 
C,3,D , entõc a formula da M i 8,5 .

Uoando cutro par d r. estrela3 do comparaçao e extra
t indo a media dc ombos medi das, numcnta-r-c o confiabilidade do rc-

oultede.

Método de Sidwick (1971)

Ao vezes sucedo que o cometo e demosiodo débil para 
desenfocé-lo pois que entao desaparece. Neste caso o método de Sid
wick é o recoinendodo ja que o da Bobrovmkokk nao pode ser usado .
Nesto metodo se comporá o estrela desenfocada com o cometa em ro
ço, De resto tudo e igual. 1)- Memorize o brilho superficial do co 
meta e seu tamanho,2)- Desenfoque o tclercopio ate que o temanho / 
dos estrelas desenfocadas seja igual ao tamanho do cometo em foco, 
3)— Seleciono duas eatrelos do comparação,uma mais brilhante e ou
tro menoB brilhante que o cometo. Procedo ogore o rstimaçao donde 
cai o cometa,osainalando de novo uma posição dentro do intervalo . 
Observe que isto e mais difícil que antes pois o brilho do cometa 
deve haver sido memorizado.,4)- Reduza suas observações como antes
usando a fórmula (1).

REDUÇÃO DAS OBSERVAÇÕES

Para reduzir as observaçoes,ucomos a formula (1) ,
citada anteriormente. M og e conveniente usar a formula (2) o fir. 
de confirmar que o calculo esta correto :

M *  , M  - • ( « B  - M A  ) (2)
a +. b

Se oo duos formulas nao dao o mesmo resultado, o
s  0  m *calculo esta mau. Suo observeçao nao.

Na figuro que se segue r.e resume o procedimento /
da observação.

UM OBJETO DE PROVA

Como os cometas são objetos que aparecem por cur
to espaço do tcmjjo,noa e possível usar um exemplo com um correto
real. F.ao isto nao c necessário,dado que no ccu existem muitos ob- 
jetoB difucos que podem muito bem fozer o papel de um cometa. Ace- 
meio ieto tem a vantagem de que,oo utilizar uma gnloxia ou um cu
mulo globular psra treinar— se,estes nuo se novpm no ccu c,por ccn 
seguinte, o seqüência dc conparaçeo e permanente.

Psra um objotoMrcein e situaçao c muito rsio ccm
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plicodo i o objoto no dnoloco no cru o no mnnmo tnmpo mudn de b r i  
lho o qunl obrigo o qun o nnquêncin dn rrntrnlnr dn compnrogno nn- 
jo tnuito mois d i f í c i l  dc ccr onpecificndn.

0 objoto de compnrnçno do f i g . 3  nr pornco hnnlnn
to a um cometo. Domor. tnmbém umn cnrtn dn Comporoçnn (CUC) com nr,

0 | 0mognituden doe eotrnlon indlcndnc nrm o frnçno drcimnl.  Procuro 
f o z e r  n cotimotivo dc mognitude.

FIG 2

M t U d o  d l  
ftoWovnf )(o||

J0 < 
Jj « M <1 **5

co«<tt4 jorrt 
àt (•><«,

Li
<1
* dttN

(CfAfOÍÔ

í 1

FIG. 3

tAtto<Jo dt

5

- - 2 9
. I
7 

"20'— !

-10 I•s
O A

30'-

40'

•c

- 3 0

J <»J
U»

fn

ArdL\ l7-P

N

• 0

ÚM to« * * »<tod

ntrxl a | orft
cU  | « C n

_ J Z Z L

1

• p
1

• n  • m

• H •  D

i

• 1 •  8

** " ^  1 ■

• L • J

ò  \ •

“ K

iL  , 1l -1 . . ________ 1 J L __________

36- AR 34’ 32"
1 3

28’
(1050 .0 )

M  - 8 3  = M  G C 5 2  3 6  AR13h 3A.3m OEC-?9°37
A » 5 b  D r f i O  Gb*«1 t*B3 U
C  •  7  O  F  e  O  ^  1

M a g n i t u d e  o d a o

B C  J » 6 7  M - 0 ^  Pa  -̂1 $ * S *
8 7 K»Sl M*S.O Q»qt —
01 O • 0.A R-Rl —
« a t r a l a c  d a  c o m p a r a ç ã o

* 0 Dr.Ignacio Ferrin e Professor na Univeroidado 
dos Andes,astrônomo titular do Observatório da 
Venezuela e Presidente da Liga Ibero-Amoriaana 
de Astronomia,

io

HUttltA

M A G N I T U D I 5  V I t í U A L  L I M I T K
Dr .  Lu i:: K .  S .  Ma o ha do

^ 1 ’ *" ‘1 pdpi i .i. mui \ mio i’o l»u liuiiuUiO o da ordem «lc
iliitm* A vi:, im d•; a a nnnd a , o n< • melhore: londigücf* do observação, 
(v magnitude estelar máxima u c», S. o. brilhos ostclarcs, no li/ni

MM

to d» porcopçâo vi.Minl, com o .cm t.oJ< copio, oM.arão na rntSo 
invorsa dos <iundrndon do*, d 1 íiinoi ro^ da objetiva o dn pupila do 
olho. bxprosjnndo-so o-. diftnioí ro.s om cuni, /rnc;t rot ,  ter-se-á:

2
» .

donde

~ B õ

•Pela loi de pogson, chamando m a magnitude visual limi_ 
to com o emprego do tcloscõpio com diâmetro da objetiva igual a 
D cm o m0 , parn o olh^, com diâmetro pupilar máximo (D0 * 0, 8cin) , 
obter-so-o:

Dl " m o “ 2 *5 l0K
m » 6,5 ♦ 2,S log (1,25.D ) 2 
m - 6 , 5  ♦ 5,0 log 1,25 ♦ 5,0 log D 

• m - 6,5 ♦ 0 , 4 8  ♦ 5 log D 
m - 6,98 ♦ 5 log D

ou

Por exemplo, papa o tolcscõpio llale de Mount Palomar 
D - 500 cm; a magnitude visual limite, seria:

m - 7 ♦ 5 log SOO
m - 7 ♦ 5 x 2,7 - 7 ♦ 13.49 
m  - 20,49

ou sojn

1 1



PROVÁVEL MAGNITUDE A SER ATINGIDA PELO COME 
HALLEY X OBSERVAÇÕES

AON

Grafico mostrando a provável magnitude total (m̂ ) a ser atingida pelo 
coxnota llallcy c ac épocas favoráveis ã obsorvaçuo com Instrumentos o 
a olho nu.A linha tracejada indica a provável magnitude que o cometa 
poderá alcançar por ocasião dc sQa máxima aproximação â Terra no dia 
11 do abril do 1900.
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ORGANOGRAMA MOSTRANDO C A R A C T E R ÍS T IC A S  C PROCESSOS E N V O L V E N D O  A IN T E R A C A O
HE UM COMETA COtt A L U Z  S OLAR E  0 VENTO S O L A R .1 %

iGrupo Jc Trabalho em Cometas,NASA-JPIJ
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N O T I C I A S

. Segundo nota tronncritn pnlo "flolntim Informativo"
n* ,6 dn UUA do "Krtror Newa",Q. periodoo df ? n 6 rir* maio n 70 n 
PA dn outubro durente 1903-07, fornm rinclmndon c0mn "Uinn don í'Mr- 
oron Hnlley". T o m  períodos conformo sabrfton, cor respondam n0n d A «r. 
de maior íntcnmdndo doo chuvno do motroros "Ctn Aqi.nririn,,” „ "Ori- 
onidas . ^çjundo vemon tnmbrcn em "Aotrum",AA5,n* SO.nntn rm andn -
" 7 o " prr^ ro " n,vnl intornociorm] de cllvernon progromn* <jn 
tudo do rodionte "Crionidnn" ( .< 95(,4 . 6 4-15°). A finalidade drr,_
orn enturiot v i n n  c o m p r o v a r  no oumtntn ou diminui o enxame rm fuiir no 
ao d i s t a n c i a  do comctn. + 4 +

%

L n tomo o rntudnndo um gobnrlto do obnrrvaráu qUn anjn 
omplrto qunnto funciono] e ntrndn non rrquiniton exlyldon. 5o rá / 
rcvrmrn n colccndo o diopooiçao dor. po r t ici pnn te o do PBOCH. Hnvn- 

rr nm cm umo ficha proprin pnrn n fixnf.no don dedos foLograficon. 
un o n  ̂ vulgnçno dcncc mntrrinl,rrrn nnturnlmenln fornecida uma

c x p j i c n ç o o  p o m  o p r e e n c h i m e n t o .  4 4 4
*

UrirL„i, n Entomor, rntudnndo ntmtnmnntn n rrnJi/nçao dn dolo /
oh°P n° Orooil vianndo ponton diverso, do PDOCH e dr outron co- 

«eion. Dr inicio ochnmon que a reolirnçno de um no nordentn e outro 
° C?n ro“ nu 1 » n t rnd r r i o mrlbor 00 obaoivndornn enpnlhndon nrntp ver 

0 cnntinrnte. Prometcmon voltar breve no arnunto npón ouvir-" 
m°° n°rcon c°nfrndeo. 0 PDOCH dende Jn fica no «guardo de augnstúss.

Corn m t i c f n ç n o  r e g i n t r o m o n  no circu l n r  n* 2 do "The 
L a r g e - S c o l e  P h e n o m e n e " , IHW, o nome rio CEA de Recife 1 r p r e n r n t n d o  / 
p r J o  dintimaco confrntlc Prof. J o r g o  Polmon. 4 4 4

Toi divulgndo pelo IMW o lintn com oe nlunin parti
cipantes no nrtor de Antromrtrin. Suo 12 0  obonrvudores do PA pnínen. 
0 poio com o meior número do pnr t i c i pont en n n URSS com 24,r.rguido 
don ECUU com 20. Oe pniono do Americn do Sul numnm nomrotn 12 obner 
vodorcD. 0 Drasil encontin-oe com 3 obnervndnrco inneriton (A.A.A1- 
meidn do IAG, R.R.T .Mouroo do CN r N. A. 5. T r n vni k do OC). No Argen
tino contom-ce A obncrvodorca. Tombem com A obiirrvodorcn rotao n 
Auotrin e Alemenho. Crto lirto nnturnJmrntr não ó definitiva. Outron 
nomee deveroo oer ocrnicidoc. Lembramos que nrnte nrtor.moin A co- 
pcciolintoo, dentro do convênio firmndo com n UERJ-Observotório do 
Volongo, rr.tnrõo trobolbondo nn Cotnçno Aotronomicn /'.unicipnj de Cem 
pines ,operondo o grondo ontrógrofo Zeiso/Jeno 4ÜU/7000 mm. 4 4 4

0 "Artromntry Netwcirk Ncwolottcr* dn Julho,tror no- 
ticioo reolmente inipor lontra. De início comunica que « NASA docidiu 
enviar cr "I n terna tionol Sun-Eorth Lxplorrr11, I5CE-3, 00 encontro do 
cometa Giocobini-Zinner. 0 principal objrtivo científico do minnno 
oeró invectigor o interoçoo do cometo coni o vento color. Ü encontro 
ocorrnro o 11. de setembro de 1905 quondo o cometa crurorn o cclipti 
co muito perto do prriélio n 1.03 UA. A coto época o cometn ■ o 15- 
EE-3 eotarõo o 0-47 UA do Torro. Ao todo sexeo realizados 0 traba
lhos do investigoçõo- Cctão sendo requieitodoe desde já 0 0 0 perti- 
cipontoc do "Antromelry Network" o rcoli/t.çõo do ocurodon dedon n.- 
tromrtricos. 0 c u c r r .n o  do  cmprrondJmento drpendara sobretudo oe da
dos orhitais ba sendo c cctudor- nr tromr tricos preuacus. 0 Dr. P.
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I» t ^HOiailln r n  Jl’í. - f'/.SA , tu 1 < ; \ . hojcrtJm r; • c rii f.UJ o • o fb i tn  * ' r
p e r  t u r b a ç o r n )  iniciai ». U  o** q- • o pe j  jodr; >f «m. f a v o / é v r l  « n b t ^ r -
vt%fno rraln (OwpI< «itdlldo f n l / r  , • , j , ,, ] /? n J d** ry»vt «b/o
< ‘ j y f l S  q u n n d o  mj *• - 1  > 1 1, ao r* » tU- J í j . í j .  f>> d i a  f d» m U d j m  «

1   ̂ ^
, p r n  d r  R . f j . l‘u r  r o r r . r r j u  j n t  r  f, t //> /".f..»,- 1 .v ,  a j m n r r  rJ/i ' . f l o r

fjfia p a ) t i r l p a n t  ea fiu Plifjf.h . V  f .1 wp»f r i<f ,1 ' r  f. I •• ' f; / »./ r j do /»',».
ob a e r var íor  r  o um r a p a  dn / r ' j )  mj r r>> <f r u  ■ r  o u t / n *  dado», d** j r -■
I n r r n n a .  ÍJ " A a t i o m n t f y  Nr-two/U . '-wnj e t f nr “ i n f o f r i *  p o r  n u t ; o  Jad<. 
t amlléxi com < á j f U1 O a r r .1 1 i / a do 1 r» 1 f r n'* <1 »> n , oh r. «* r v »>»; o »• r /j r r  r » «
f n i t a b  nr 1 r o m r t n  C ro ^ m n l rn  p a ; r  t 1 r - r r. dur o h r . e r v e d o r e «  ru»'. t r rn .v -  
t nn obf»c r v e (  í o n n i  n , rrdur, n«i dr ri\<Jo«, r 1 nr u*. de r r nç «o
f r j r x ) .  A r  o b r . e i  varfo»*i» <-inu Co <-r: »*n t r orí r  * 1 pr r «jdo d* / ’/ n ) J  dr
aa fÇ O  1904. A o t i v i d a d r  dr* I f f.nr.r * ;» r . t  .1 1« fco p » r i o d o

 ̂ w*3 «emanais, dn coda  l a d o  da p - i r ra çm .  p r r í r J i r »  a o c o r r e r  r o  d i «
2U dn f e v e i n i l O  dr 1984. M r . t o  o r r n i J O  r ,  - r r . i  d r  . ' . ú ,  r p r - « r  d r ,
« ép o ca  daa  o ü . a r v a r õ f  • rir I r r u o  o c o a r t n  r » ; t . ; r  r.o» r .  « o t r *  22 . 3
c J 7 ,6  , r o t a r r m o a  t a rb rm  f c r n r f  rndo  .»r»r. ob* > ■ vi-^n 1 • ’■ ! ; “ f '■** 1  r *JÜ
^om r  f  r  m r  r í d r o r  o u t io t i  d ad o n .  H rco rd o m o a  «or. J r i t O ' * n  q u r  o con r a
Enckn  com p n i í n l í o  p r e v í a t o  p u ,  o d j . i  7 7 *!r r .r*,o d r  10Ü . t t z m  ou 
t r a  g t anda o p o r t u n i d a d e  p a r a  t m n n .  A i n d a  a t i a v m  do ■ A r t i o * . f t r y  
Ne twork  N r w a l e l t e i "  d a p a ia m o a  r o «  n n o t í c i a  d« i r « J i / n ' a o  d r  u» 
i/or lr l .n i»  i . n i "  o .̂ [ . .x  t l c í  p . n  t r  - <!•>.. t r . b . J l o »  . n. A x t r o . x l r i . ,  « r —

rm Mur.icl.,AJm..nh. <*r ) 0 n J 9 <1* j u i h , ,  .Ir 1?84.

trrío - » conhecido Ur. «tch.rd M. ¥ r . t  r e )o< "i <í"o
o - o u . i r t r l  a c n . l . l *  du l . ' J l  r . K j u r l o  m . r . v í í h o e »  c x d . r f r  d "  L . v . n . .

d

"OS COMETAS" - N.Travnik

Finalmente cotava cm to da o ao boa o 
livraria o do paio a partir dc r.cl* m b r o to primeiro 
livro nemi-eepecialÍMado aobre oomctan cor rito / 
por pcoquioador b r a n i l e i r o . 

Trata-oc do livro "05 COMETA 5" do
noooo coordenador dar, obaervaçõco dou amadorc t: ,
N , Travnik.

Uma infinidade de d o d o u tc u r i o n i d a - 
dco hiotórican , de f inição d< d e m e n t o u  o r b i t a i s , /
oaracteríotícan e e p e c t r a i n ,mieaôeu e u p a c i a i a  e n 
tre outran além de um capitulo especial o o b n  a 
próxima vioita do cometa Halley com mapau %i n f o r 
mações da como o era ouci a p a r i ç ã o t torna-o i n d i c a 
do a todoo ou discípulos de Urãnia i , mui eapeci 
almcntc aoo participantao do PBOCH. 

Nele ou in Lere a cadoa e n c o n t r a r ã o  
certamente uma reopoota ao ouau dúvidas. 

0 livro eu tá ccndo e d i t a d o  pela r 
"PA PIRUS L I V H 0 C " 
Rua Bernardino de C a m p o o t 10tí'/ 
1 o .100 CAMPINAS - SP - Telef. 32.57.53



/los que habitam cm pequenas cidades 
do interior bem ccmo para aqueles que tiverem ur
gência em sua aquisiçco, a "Papirus Livrosn desde 
Jd estd anotando reserva para pronto envio pelo 
Serviço de Reembolso Postal.

C preço devido a inflação que vi
vemos ainda não foi calculado. Contudo podemos 
afirmar que ele osiarã ao alcance de todos os 
bolsos.

VENDE-SE - COMPRA-SE - TROCA-SE

Esta e mais uma seção que o Boletim do PBOCR coloca
a disposição dos seus participantes. Os interessa -
dos poderão enviar seus dados ao Editor. 0 anuncio 
e gratuito,

NO MOMENTO EM QUE LANÇAMOS ESTE BOLETIM ENCONTRA-
JÂ Â VENDA O LIVRO "OS COMETAS". PREÇO DE LANÇAMEN 
TO : Cr$3.OOO/OO (Tres mil cruzeiros)
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